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Aos quinze dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte, no auditório da Câmara de Vereadores de 

Balneário Camboriú, reuniram-se, em Assembleia Geral Ordinária, os dirigentes da Liga Santa Catarina de 

Handebol, os representantes das entidades filiadas e dirigentes convidados, conforme Edital de convocação 

divulgado e enviado por correio eletrônico no dia (15) quinze de janeiro de dois mil e vinte. Inicialmente, o 

professor Anderson Silva foi designado pelo Presidente para Secretariar a Assembleia. As oito horas e 

quarenta e cinco minutos foi verificado o número de presentes em primeira chamada e optou-se em 

aguardar até às nove horas e quinze minutos para a segunda chamada, quando iniciou-se então a 

Assembleia com a presença de 32 pessoas entre dirigentes da Liga e das equipes.  O Presidente da Liga, 

professor Gerson Cabral, saudou os presentes e, como pauta inicial, apresentou uma série de slides 

relatando sobre as atividades desenvolvidas ao longo de existência da Liga, apresentando estatísticas em 

relação ao desenvolvimento que a entidade teve no período de dois mil e dezessete (ano de fundação) até o 

ano de dois mil e dezenove. O Presidente apresentou também os resultados das competições realizadas no 

ano passado com as classificações finais de todas as categorias, por naipe, informando ainda, todas as 

equipes que participaram de cada competição, número de equipes/entidades, número de municípios 

envolvidos, as cidades sedes, número de atletas beneficiados e número de árbitros que atuaram nos jogos, 

encerrando as explanações com relatos sobre as movimentações econômicas, onde apresentou o saldo 

financeiro positivo ao final da temporada, comunicando aos presentes que o balancete final de dois mil e 

dezenove, após concluído pela contabilidade, será disponibilizado no site da Liga Santa Catarina de 

Handebol. Dando prosseguimento a Assembléia, o Presidente passou a palavra ao professor Sérgio 

Graciano, Vice Presidente da entidade, que fez abordagens sobre as questões de arbitragem. Informou que, 

ao longo da temporada possibilitou, por meio de contato privado no site, que os dirigentes fizessem 

manifestações sobre os árbitros e que, surpreendentemente, os questionamentos foram poucos, face ao 

grande número de jogos e etapas. Salientou que, mesmo com toda a logística que foi necessária, a 

arbitragem fez um trabalho muito bom, logicamente com algumas dificuldades, devido ao crescimento 

surpreendente do número de equipes participantes. A estrutura para organização e designação dos árbitros 

foi ampla, mas com habilidade tudo foi superado. Comunicou que a Diretoria está atenta ao 

desenvolvimento da entidade e que a Liga estará sempre buscando melhorias no departamento de 

arbitragem, para acompanhar o crescimento dos eventos e das equipes. Aproveitou o momento para 

apresentar um modelo padrão que deverá ser adotado pela equipe de arbitragem na próxima temporada e 

disponibilizou aos presentes a possibilidade de aquisição de um kit de materiais que são necessários para 

mesários e técnicos, no que se refere  a placas de pedidos de tempo técnicos, pequenos murais de exposição 

sobre exclusões de 2 minutos e de nº de ataques para retorno a quadra após lesões. Informou também,  que 

a Liga pretende dar continuidade a qualificação dos árbitros com oficinas na região sul-leste-norte e 

também na região meio-oeste e oeste, e ainda, que a Liga SC está tentando uma aproximação com o 

departamento de árbitros da FCHb para que os mesmos também atuem em jogos da entidade. Por fim, o 

Vice Presidente informou que, para o gerenciamento e realização das atividades administrativas e 

financeiras, está sendo necessária uma grande disponibilidade de tempo, o que tem dificultado um trabalho 

voluntário. Assim sendo, para sanar este problema, de maneira sustentável, a Liga contratará um gestor. Na 

sequência, a reunião seguiu sob a coordenação do Presidente e do Vice Presidente e passou-se a definição 

das taxas que serão aplicadas em dois mil e vinte. Visando propor a continuidade do respeito em relação a 

realidade financeira da maioria das equipes, os dirigentes aprovaram, por unanimidade, o seguinte: a) 

Anuidade: permanece R$ 150,00 (cento e cinquenta reais) por entidade; b) Taxa de Inscrição nas 

competições, por categoria e por naipe: R$ 120,00 (cento e vinte reais); c) Taxa de arbitragem: diárias, 

por árbitro, de R$ 150,00 (cento e cinquenta reais). Será mantida a intenção de realizar rodadas com seis 

jogos, os quais, serão dirigidos por quatro árbitros mais um(a) colaborador(a) como oficial de mesa, que 

deverá ser designado pela cidade sede. Rodadas com menos ou mais de seis jogos, poderão ter o número de 

árbitros e/ou valores alterados. Ficou definido que as equipes sedes serão responsáveis pelas despesas das 

taxas e alimentação dos (4) quatro árbitros. As equipes visitantes contribuirão com uma taxa de R$ 50,00 

(cinquenta reais) para deslocamento dos árbitros (pagamento de combustível, considerando 10km/litro) e 

outras despesas decorrentes. As equipes visitantes seguem responsáveis pelo deslocamento e alimentação 

de sua delegação. Também foi firmado que, quando ocorrer Etapa em quadra neutra, todas as despesas de 

arbitragem serão rateadas entre os participantes. Em relação à  

premiação ficou determinado que, nas séries Especial, Ouro e Prata da categoria adulta, serão 20 (vinte) 

medalhas e um troféu para as equipes classificadas do 1º(primeiro) ao 3º(terceiro) lugar, e, nas demais 



categorias. o número de medalhas será de 17 (dezessete) para cada equipe classificadas do 1º(primeiro) ao 

3º(terceiro) lugares das Séries Ouro, Prata e Bronze. A premiação será padronizada e paga com recursos 

das inscrições e, havendo necessidade, também com recursos das anuidades. Definiu-se que  toda a 

arrecadação, anuidade, taxas de inscrições, taxas de arbitragens e outras, será via boleto, direto para a conta 

da Liga. Após definidos os aspectos administrativos que irão reger as competições, o debate centralizou-se 

no Congresso Técnico onde foram definidos os sistemas de disputa dos campeonatos em dois mil e vinte. 

Ficou aprovado sistemas semelhantes às competições de dois mil e dezenove em todas as categorias 

(exceto a classe adulta da divisão especial). Assim sendo, os eventos serão realizadas em três fases: a) 

Primeira Fase – “turno” - será considerada, a princípio, a proximidade entre as equipes. À Liga caberá 

fazer a distribuição das chaves, observando, também, critérios técnicos das equipes em classificações na 

própria Liga 2019 (dois mil e dezenove), sempre buscando um equilíbrio entre os oponentes de cada grupo. 

b) Segunda Fase – em competições com poucos grupos, a segunda fase corresponderá ao returno dentro de 

cada chave. Porém, em competições com muitas chaves, a Liga poderá propor, na segunda fase, o 

confronto de chave contra chave, dentro de uma mesma região. Em ambos os casos, a pontuação da 1ª fase 

segue sendo computada. c) Fase Final – para as categorias adulto (divisão qualificatória), cadete e infantil, 

dependerá do número de equipes participantes, mas a ideia é, após as duas fases iniciais, classificar seis 

equipes para a disputa da Série Ouro, seis para a Prata e de quatro a seis para a Bronze. Havendo mais que 

dezoito equipes, as demais estarão eliminadas ao final da segunda fase. Na categoria adulta (divisão 

especial) e juvenil, o sistema de disputa deverá ter uma fase classificatória, apontando quatro equipes para 

realizarem as semifinais, mais as decisões do terceiro lugar e do título. Na categoria mirim, a Fase Final só 

vai ocorrer se as quatro equipes vencedoras das regionais desejarem. Caso ocorra, a disputa será num 

quadrangular. Para a determinação das sedes das etapas classificatórias, a Liga deverá intermediar entre os 

participantes de cada grupo. Já as sedes da etapa final de todas as séries, a Liga consultará os interessados 

e, havendo mais de um, serão adotados os seguintes critérios: a) melhor desempenho de pontos na primeira 

e segunda fases somadas; b) condições do Ginásio; c) outras propostas de interesse da Liga e das equipes 

envolvidas. Para sediar as competições nas categorias adulto e juvenil, as quadras deverão possuir as 

medidas de 40 X 20m ou, no mínimo, 38 X 18m. Para as categorias cadete e infantil, as quadras deverão 

possuir, no mínimo, 36 X 18m. Em todas as categorias poderão ser inscritos um total de 25 atletas. As 

inscrições podem ser completadas até a data da segunda fase de cada categoria. Definiu-se ainda, que 

poderão participar na categoria adulta atletas nascidas até o ano de 2004 (dois mil e quatro). Após todas as 

deliberações citadas, o Presidente da Liga fez um breve agradecimento e desejou a todos mais um grande 

ano esportivo. Nada mais havendo a declarar, elaborei a presente Ata, que segue assinada por mim, 

Secretário designado pelo Presidente, pelo Presidente e por todos os presentes em lista anexa. 

 

 

 

Anderson Silva                                    Gerson Luis da Silva Cabral 

Secretário da Assembleia                        Presidente da Liga SC Handebol 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 


